
1 
 

 

 
 

ESTADO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS RIOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

ESCOLA MUNICIPAL MARIA DAS GRAÇAS VIEIRA 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

2023 
 
 
 
 
 

 



2 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TRÊS RIOS 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA MUNICIPAL MARIA DAS GRAÇAS VIEIRA 
 
 

 

ÍNDICE 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 04 

2. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA ........................................................................................ 05 

3. DADOS DO PATRONO .................................................................................................... 05 

4. CURSOS OFERECIDOS .................................................................................................. 06 

4.1 Educação Infantil ......................................................................................................... 06 

4.2 Ensino Fundamental .................................................................................................... 06 

5. ESTRUTURA DOS CURSOS ............................................................................................ 07 

6. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ....................................................................................... 09 

7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .......................................................................................... 10 

8. OBJETIVOS E METAS ...................................................................................................... 11 

8.1 Objetivos gerais da Educação Infantil ........................................................................... 11 

8.2 Objetivos gerais do Ensino Fundamental ...................................................................... 12 

9. AVALIAÇÃO - VERIFICAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR ........................................... 13 

10. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA .................................................................. 14 

10.1- Quadro Funcional ...................................................................................................... 14 

10.2 - Recursos Físicos ...................................................................................................... 15 

11. GESTÃO DA ESCOLA............................................................................................................ 16 

11.1. Perfil da Gestão ....................................................................................................................16 

11.2. Conselho Escolar .................................................................................................................. 16 

11.3. Grêmio Estudantil ................................................................................................................ 16 

12. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES ...................................................................................... 16 

12.1 – Conselhos de Classe .............................................................................................. 16 

12.2 - Reuniões Pedagógicas .............................................................................................17 

12.3 - Cronograma dos Projetos da Secretaria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia 

em 2022 ............................................................................................................................ 17 



3 
 

13. PROGRAMA FEDERAIS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO MUNICIPIO 

DE                                                                                                                                    TRÊS 

RIOS 18 

14. PROJETOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA ........................................................................................................................ 19 

14.1 - Educação e Direitos Humanos: a construção da igualdade ........................................... 19 

14.2 - Mês da água: “A essência da vida” .............................................................................. 21 

14.3 - Dia Internacional da Mulher ......................................................................................... 22 

14.4 - Ensino de noções da Lei Maria da Penha .................................................................... 24 

14.5 - Bullying não é brinadeira.............................................................................................. 26 

14.6 - Educação financeira/SEBRAE ..................................................................................... 28 

14.7 - Educação Alimentar: Alimentação saudável e nutritiva ................................................ 29 

14.8 - Projeto de Recomposição da aprendizagem/Aulas  de Reforço ................................... 31 

15. TECNOLOGIAS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA ........................................................... 32 

16. ALIMENTAÇÃO .......................................................................................................... 34 

17. PARCERIAS ................................................................................................................ 34 

18. DETERMINAÇÕES REGIMENTAIS ............................................................................ 34 

18.1 –Matrícula........................................................................................................... 34 

18.2 - Organização das Turmas ................................................................................. 35 

18.3 - Quanto a organização disciplinar ..................................................................... 35 

19. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR................................................................................ 36 

20. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA PROPOSTA POLÍTICO PEDAGÓGICA .. 37 

21. CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 37 

22. REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 37 

 

ANEXOS 

 
Calendário escolar 2023 

Ata eleição de diretores 

Membros do Conselho escolar 

Ata de eleição e posse de diretoria do Grêmio Estudantil 

Programa de combate ao Bullying e Plano de ação da escola 

Caderno de Orientações metodológicas e relatório final 

Projeto Capoeira 

Registro de execução de projeto.
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1- INTRODUÇÃO 

A apresentação deste Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal Maria das 
Graças Vieira tem como meta a melhoria da qualidade de vida dos membros desta 
Unidade Escolar. 

Visa proporcionar uma transformação nas suas atitudes, tornando-os cidadãos 
responsáveis e transformadores, fazendo com que estes tomem gosto pelo estudo 
passem a ter mais estímulo e compromisso no processo-ensino-aprendizagem. 
Busca também propiciar o educando maiores oportunidades a sua vida profissional, 
familiar, para que este compreenda que através da Educação possa buscar um futuro 
melhor, evitando assim a desistência dos estudos e a evasão Escolar. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

A importância do projeto político-pedagógico está no fato de que ele passa a 
ser uma direção, um rumo para as ações da escola. É uma ação intencional 
que deve ser definida coletivamente, com consequente compromisso coletivo. 

Geraldo Antônio, in: A Construção do Projeto Político-Pedagógico da Escola. 
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O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO OU A PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA 

(CONFORME ART. 12 DA LDB) 

A proposta pedagógica é o documento escrito que expressa a visão de educação adotada 

pela escola, assim com o a concepção do sujeito que a escola deseja formar. Além disso, também 

devem estar expressos nesse documento os objetivos da instituição e as estratégias metodológicas 

escolhidas para o atingimento desses objetivos. É desejável que o texto seja elaborado com 

participação ampla dos interessados, especialmente professores, pais e alunos, e revisado 

periodicamente para que se mantenha alinhado aos referenciais constitucionais, legais e 

normativos vigentes no País. De acordo com a Lei nº 9.394/1996, todas as escolas em 

funcionamento no País devem possuir e executar um a proposta pedagógica. 
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2- IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA 

Escola Municipal Maria das Graças Vieira 

Endereço Avenida Jorge da Costa Soares – 428, 

Bairro: Santa Terezinha 

Três Rios - CEP 25810-420 

Telefone: 2252-4610 / 2251-1956 

Ato de Criação: Decreto nº 1479 de 19 de dezembro de 1989. 

Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Três Rios 

Unidade Executora: Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Maria das Graças Vieira 

CNPJ:01971847000186 

Código INEP: 33018570 

 
 

3-  DADOS DO PATRONO: 
 
 

 

 

 

 

 

 

IMAGEM DO PATRONO 
 
 
Apresentação Histórica: Patrono: Maria das Graças Vieira 

Maria das Graças Vieira nasceu em Três Rios em 19 de maio de 1950 e morreu na 

mesmacidade em 18 de março de 1980. Foi professora primária, formada pela escola Normal do 

Colégio Entre Rios (turma de 1968). Licenciada em Ciências Biológicas, pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Fundação Severino Sombra, em 1973. Participou do treinamento de 

professores – Habilitação Básica na área de saúde, promovido pelo Centro de Desenvolvimento de 

Recursos Humanos (SEEC- RJ) no período de 05 de dezembro de 1977 a 11 de março de 1978. 

Sempre dedicada ao Magistério, ainda aos 15 anos trabalhou com o Movimento Popular de 

Alfabetização. Após a conclusão do Curso Normal, ingressou no Magistério Público Municipal e 

Estadual. Assim, a partir de 1969 exerceu a profissão em diversas escolas do município atuando 

inicialmente no ensino de 1ª a 4ª série e, mais tarde terminado seu curso de licenciatura plena 

passou a atender a turmas de 5ª a 8ª na área de sua habilitação.
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Sempre esteve empenhada em movimentos que visassem congregar jovens, dentro de uma 

filosofia religiosa, buscando canalizar o potencial e a força de trabalho jovem para a realização de 

uma assistência comunitária. 

Além de apostólica era humilde. Em nenhum momento se sentiu humilhada quando toda a 

comunidade procurou ajuda-la para que tivesse um mínimo e conforto. Suas palestras abordavam 

o homem no todo dizendo às vezes que a fome é a maior inimiga da igreja. Participante ativa da 

comunidade católica lutou sempre por uma igreja atuante e social. 

Em seus últimos dias transferira-se para a Coordenação de EducaçãoReligiosa passando a 

dedicar-se ao magistério estadual – exclusivamente à orientação e ensino religioso. E é neste 

mister que se realizou de maneira mais completa, mais preocupada em formar do que informar. 

 
4 – CURSOS OFERECIDOS 

 
 

4.1 Educação Infantil: 

 
 

A Educação Infantil da Escola Municipal Maria das Graças Vieira tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade. 

As experiências educativas oferecidas na pré-escola contribuem para a formação da cidadania e 

estão embasadas nos seguintes princípios educativos: 

1. o respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas diferenças 

individuais, sociais, econômicas, étnicas e religiosas; 

2. o direito de brincar, como forma particular de expressão, pensamento, interação e 

comunicação infantil; 

3. o acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, ampliando o desenvolvimento 

das capacidades relativas à expressão, à comunicação, aos afetos, à interação social, ao 

pensamento, à ética e à estética; 

4. o atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência e ao desenvolvimento 

de sua identidade. 

 
4.2- Ensino Fundamental I e II: 

O Ensino Fundamental tem por finalidade desenvolver o educando, assegurando-lhe a formação 

comum, indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores, complementando a ação da família e da comunidade. 

O Ensino Fundamental na Escola Municipal Maria das Graças Vieira é constituído de nove anos de 

escolaridade e tem por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: 
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1. o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio 

da leitura, da escrita e do cálculo; a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação 

de atitudes e valores que lhe permitem interagir no mundo que o cerca; 

2. a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e 

dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

3. o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância 

recíproca em que se assenta a vida social; 

4. o desenvolvimento de atividades pedagógicas integradas, contínuas e progressivas, que 

atendam às características bio-psico-sociais do educando. 

5. Aquisição de conhecimentos e habilidades assim como a formação de atitudes e valores. 

 
 

5- ESTRUTURAS DOS CURSOS 

1. Educação Infantil: Maternal III, Jardim II e Jardim III 

2. Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano de escolaridade (anos iniciais) 

3. Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano de escolaridade (anos finais) 

4. Turnos: 

 Matutino: das 7h às 11h - anos iniciais - 4º e 5º anos 

 Matutino: das 7h às 12h - Anos finais 

 Vespertino: das 13h às 17h – Ed. Infantil e 1º ao 3º ano - anos iniciais 
 

TURMAS PROFESSOR TURNO QUANT. ALUNOS 

Educação Infantil  

Jardim II e Jardim III 

Andreia de Oliveira Pinto  
2º 

 
24 

Educação Infantil 

Jardim III 

Daiana Cristina C. Moreira 2º 25 

1º ano de escolaridade Eliete Leite Januário Silva 2º 20 

2º ano de escolaridade Eliane Lúcia da Silva 1º 30 

3º ano de escolaridade Lenice de Oliveira Souza 2º 20 

4º ano de escolaridade Daiana Cristina C. Moreira 1º 19 

5º ano de escolaridade Daniele Ramos F. Camara 1º 30 
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6º ano de escolaridade 

Português: Lenice de Oliveira Souza 

Matemática: Luiz Alberto Barbosa 

Ciências: Jucimere da Silva 

Pereira Alves 

História: Eliane da Silva Batista 

Geografia: Alexandre Dias Ribeiro 

Inglês: Fernanda Dias Lopes 

Artes: Eliane da Silva Batista 

Ensino Religioso: Dulciana Alves da 

Silva 

Educação Física: Jadir Antonio 

Matioli 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

25 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

7º ano de escolaridade 

Português: Romilda Aparecida da 

Silva 

Matemática: Luiz Alberto Barbosa 

Ciências: Jucimere da Silva 

Pereira Alves 

História: Eliane da Silva Batista 

Geografia: Alexandre Dias Ribeiro 

Inglês: Fernanda Dias Lopes 

Arte: Eliane da Silva Batista 

Religioso: Dulciana Alves da Silva 

Educação Física: Jadir Antonio 

Matioli 

 

 
1º 

 
 
 
 
 
 
 

22 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

8º ano de escolaridade 

Português: Lenice de Oliveira 

Souza 

Matemática:Fernando 

Rodrigues do Amaral 

Ciências: Alcione Raposa Antunes 

História: Eliane da Silva Batista 

Geografia: Alexandre Dias Ribeiro 

Inglês: Fernanda Dias Lopes 

Artes: Eliane da Silva Batista 

 
1º 

 
 
 
 
 
 
 

17 
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 Ensino Religioso: Dulciana Alves da 

Silva 

Educação Física: Jadir Antonio 

Matioli 

  

 

6- DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

A realidade socioeconômica do alunado da E. M. Maria das Graças Vieira ficou ainda mais 

evidente durante o período da Pandemia do Covid 19. Ainda em 2023 a escola vive uma realidade 

de probelmas com a aprendizagem agravadas após pandemia. A unidade escolar está localizada 

no bairro Santa Terezinha, bairro este distante do centro de nosso município e composto por uma 

população em sua maioria de baixa escolaridade, baixo poder aquisitivo e, consequentemente 

baixa autoestima. O perfil de nossos alunos é caracterizado por: violência, famílias 

desestruturadas, gravidez na adolescência entre outras mazelas. Entretanto, apesar de todas as 

dificuldades a escola tem obtidobom índice de participação dos alunos nas atividades remotas, 

tendo apenas alguns alunos um pouco mais desmotivados, deixando muitas vezes de lado os 

afazeres escolares. Com a impossibilidade de aulas presenciais, a Equipe Diretiva procura sempre 

manter contato com os pais com objetivo de mantê-los informados sobre a entrega de atividades e 

os direcionamentos recebidos da SME. 

A unidade escolar, através da direção, Orientação Pedagógica e Corpo Docente, estão 

preocupados com a aprendizagem e o rendimento dos alunos. A equipe pedagógica incentiva os 

professores para juntos buscarem produzir material de qualidade, com vistas ao aprendizado dos 
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alunos. A escola pretende desta forma, garantir aos alunos um ensino à distância que, apesar das 

dificuldades, lhes permita obter algum conhecimento mesmo nesse novo formato de ensino. 

 
7- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O desenvolvimento do educando em sua vida escolar deve conduzir à formação de um 

indivíduo autônomo que tenha capacidade para assumir responsabilidades de acordo com 

interesses próprios, e as demandas da sociedade. 

Nos 2 anos de pandemia, onde a transmissão de conhecimentos curriculares típicos da 

escola fica claramente reduzida, caberá ao docente equilibrar e cuidar para que outros 

conhecimentos sejam desenvolvidos, entre eles valores, à importância do senso comum, a busca 

das relações entre os conteúdos e as experiências de vida de cada estudante, simplesmente, 

aproveitando a oportunidade para cada um/a possa olhar um pouco mais para si mesmo/a. Os 

estudantes podem sempre ser estimulados a pensar sobre por que aprender certos conteúdos, ou 

como aqueles conteúdos poderiam ser usados em suas vidas. 

Paulo Freire nos fornece importantes ensinamentos que nos permite enxergar o momento 

atual como uma oportunidade para que o caráter socializante do ensino, o que há de informal na 

experiência que se vive nele, seja explorado e não negligenciado, visto que o aprender é muito 

mais amplo que a mera transmissão de conteúdos. 

É uma pena que o caráter socializante da escola, o que há de informal na 
experiência que se vive nela, de formação ou deformação, seja 
negligenciado. Fala-se quase exclusivamente do ensino dos conteúdos, 
ensino lamentavelmente quase sempre entendido como transferência de 
saber. Creio que uma das razões que explicam este descaso em torno do que 
ocorre no espaço-tempo da escola, que não seja a atividade ensinante, vem 
sendo uma compreensão estreita do que é educação e do que é aprender. 
No fundo, passa despercebido a nós que foi aprendendo socialmente que 
mulheres e homens, historicamente, descobriram que é possível ensinar. Se 
estivesse claro para nós que foi aprendendo que percebemos ser possível 
ensinar, teríamos entendido com facilidade a importância das experiências 
informais nas ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de aula das escolas, 
nos pátios dos recreios, em que variados gestos de alunos, de pessoal 
administrativo, de pessoal docente se cruzam cheios de significação 
(FREIRE, 1996, p. 43, 44). 

 

O dinamismo que permeia a Escola, desde sua fundação, abre importante espaço para este 

princípio norteador, voltado para a busca permanente de processos inovadores de ensino- 

aprendizagem, através do estímulo ao pluralismo de ideias e ao desenvolvimento e aplicação de 

novas concepções pedagógicas. 

Sendo assim, nesse período crítico em que a educação precisa se reinventar 

gradativamente, acreditar em um aprendizado que transcende conteúdos curriculares-padrões, e 

na capacidade de auto-formação assistida, para garantir o desenvolvimento e estimular o 

autoconhecimento, torna-se um dos modelos mais inovadores de ensino. 
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É necessário, portanto, dar ao educando a capacidade de acompanhar as próprias 

transformações provocadas pela sociedade, e especialmente nos processos de ensino- 

aprendizagem. Esta autonomia passa, também, pelo reconhecimento de suas próprias 

potencialidades, traduzidas pela permanente busca do autoconhecimento apesar de todas as 

dificuldades encontradas em um ano atípico. Acreditamos que dessa forma se firma a autonomia 

do aprendiz e se propõe um novo papel para o professor nesse processo. 

Além disso, acreditamos que através da coexistência responsável e harmoniosa de todos os 

membros da comunidade escolar podemos, apesar de tudo, contribuir na formação dos educandos. 

A esperança faz parte da natureza humana. Seria uma 
contradição se, inacabado e consciente do inacabamento, 
primeiro, o ser humano não se inscrevesse ou não se achasse 
predisposto a participar de um movimento constante de busca e, 
segundo, se buscasse sem esperança (FREIRE, 1996, p. 72). 

 

Neste sentido, e influenciados pela sabedoria de Paulo Freire, reafirmamos que nossa 

intenção é buscar, constantemente, formas de aproximar o gestor, orientadores, professores, pais, 

alunos, funcionários, sempre com o objetivo de atenuar os prejuízos causados pela interrupção das 

aulas presenciais devido à pandemia do Covid 19. 

 
8- OBJETIVOS E METAS 

As práticas educativas estarão embasadas no empenho de provocar simples mudanças de 

hábitos e atitudes dos alunos, provocando e incentivando a família a também participar. Para que 

este objetivo seja alcançado, o fazer pedagógico estará relacionado ao desenvolvimento da 

cidadania, com atividades que versem sobre temas atuais e contextualizados, sempre tendo como 

base a Orientação Curricular do município, reformulado pela BNCC. 

 
8.1 Objetivos da Educação Infantil 

 
 Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, 

confiante em suas capacidades e percepção de suas limitações; 

 Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades e seus 

limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar; 

 Estabelecer vínculos afetivos e de troca entre adultos e crianças, fortalecendo sua auto- 

estima e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e interação social; 

 Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, aprendendo aos poucos a articular 

seus interesses e pontos de vista, interagindo com os demais, respeitando a diversidade e 

desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração; 
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 Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais 

como integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente, valorizando 

atitudes que contribuem para sua conservação; 

 Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades; 

 Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às 

diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser 

compreendido, expressar suas idéias, sentimentos, necessidades e desejos e avançar no 

seu processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade 

expressiva; 

 Conhecer algumas manifestações culturais, de interesse, respeito e participação, 

valorizando a diversidade; 

 
8.2 Objetivos do Ensino Fundamental 

 Compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de 

direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, 

cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo 

respeito; 

 Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, 

utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas; 

 Conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e 

culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e 

pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 

 Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 

aspectos socioculturais de outros povos enações, posicionando-se contra qualquer 

discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de 

etnia ou outras características individuais e sociais; 

 Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas 

capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal e de inserção 

social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania; 

 Conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos saudáveis como um 

dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com responsabilidade em relação à 

sua saúde e à saúde coletiva; 

 Utilizar as diferentes linguagens — verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e corporal 

— como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das 

produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e 

situações de comunicação; 
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 Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 

construir conhecimentos; 

 Questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para 

isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, 

selecionando procedimentos e verificando sua adequação. 

 
9 - AVALIAÇÃO - VERIFICAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 

 
A escola entende a avaliação como um processo contínuo de obtenção de informações 

sobre o ensino-aprendizagem, objetivando compreender o desenvolvimento do educando. 

Na Educação Infantil, de acordo com o Regimento Escolar do Município de Três Rios – Art. 

138, a avaliação “deve contemplar as múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil, incluindo as 

formas de comunicação e expressão, os recursos de que a criança se vale para elaborar novos 

conhecimentos, as relações sociais e afetivas que estabelecem com companheiros e adultos, sua 

autoestima, seu crescimento físico e suas habilidades motoras.” O registro ocorre semestralmente 

numa ficha de Acompanhamento do Desenvolvimento do Aluno. 

No Ensino Fundamental (3º ao 9º ano) serão considerados os resultados bimestrais obtidos 

mediante as avaliações realizadas com diferentes estratégias que possibilitem ao professor 

verificar se os objetivos propostos foram alcançados. Os resultados serão expressos em notas de 0 

(zero) à 10 (dez), admitidas frações de notas de um dígito, sendo 5,0 (cinco), nota mínima para 

promoção, estas adquiridas utilizando no mínimo três instrumentos de avaliação. 

De acordo com o Regimento Escolar nos 1º e 2º anos de escolaridade serão elaborados 

relatórios bimestrais para apresentar os resultados da avaliação de cada aluno, conforme a 

Deliberação nº 002/2014 do CME/TR. (Conselho Municipal de Educação de Três Rios). 

Os registros de acompanhamento das turmas de Educação Infantil serão realizados pelos 

professores, semestralmente. As turmas de creche terão seus relatórios baseados no contato com 

as crianças e famílias. As turmas de Pré-escola terão os relatórios baseados na observação dos 

cadernos de atividades e sondagem e no contato com as crianças e família. 

 
10 - Quadro Funcional: 

 

EQUIPE GESTORA E 

PEDAGÓGICA 
ATUAÇÃO 

TEMPO DE 

SERVIÇO 
HABILITAÇÃO 

Marcele Cypriano 
Cordeiro 

Direção 12 anos Nível Superior e Pós-graduação 

Karina Mancini 

Pereira  

Orientação 

Pedagógica 
18 anos Pedagogia, Pós em Psicopedagogia, 

Neuropsicologia, Especialista em 
Alfabetização. 
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Lenídia Supervisão 

Educacional 

  
Pedagogia 

PROF.DOC.I e II ATUAÇÃO 
TEMPO DE 

SERVIÇO 
HABILITAÇÃO 

 

Alcione Raposa Antunes 
Professor 

ciências 

25 anos Licenciatura em Ciências 

Biológicas/ Especialização 

 

Andreia de Oliveira Pinto 
Professor Ed. 

Infantil 

22 anos  
N. Superior 

 

Daiana Cristina Corrêa 

Moreira 

Professor de Ed. 

Infantil e 4º ano 

+- 10 anos Pedagogia  

Daniele Ramos F. Camara Professora 5º ano +- 10 anos N. Superior/ Especialização  

Dulciana Alves da Silva Professor Ensino 

Religioso 

+- 10 anos 
Pedagogia 

 

Eliete Leite Januário Silva Professor 2º ano + 20 anos N. Superior  

Romilda Aparecida da Silva Professora7° 

ano 

   

Luiz Alberto Barbosa 
Professor de 

Matemática 

25 anos 
Nível Superior, Pós 
graduação e Mestrado. 

 

Fernando Rodrigues do 

Amaral 

Professor de 

Matemática 

25 anos Licenciatura em Matemática, 

Química e Física. 

 

Jadir Antonio Matioli 
Professor de 

Educação Física 

+ 23 anos 
Licenciatura em Ed. Física 

 

Alexandre Dias Ribeiro 
Professor de 

Geografia 

  

Nível Superior 

 

Lenice Oliveira de Souza Professor 3º ano +- 10 anos N. Superior  

Fernanda Dias Lopes Professora de 
Inglês 

 Nível Superior  
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Eliane da Silva Batista Professora de Arte 

e História 
 Pós graduação 

Jucimere da Silva 

Pereira Alves 

Ciências  Nível Superior 

Lenice de Oliveira Souza  
6° e 8° anos L. 

Portuguesa 

 Nível Superior 

Eliane Lúcia da Silva 
Professora do 

2° ano 

 Nível Superior 

 
 

PESSOAL DE APOIO ATUAÇÃO 
TEMPO DE 

SERVIÇO 
HABILITAÇÃO 

Sidneia Lopes de Araújo Brito 

Coelho 
Secretária +- 10 anos N. Superior 

Lucia Helena da Silva Merendeira +- 10 anos Ensino fundamental 

Ana Paula D. Modesto Merendeira +- 10 anos Ensino fundamental 

Walison Ferreira Caratiero 
Aux. De Serviços 

gerais 

 
E. Médio 

Giorginete Santana ASG  Ensino Médio 

Tamiris Aparecida dos 

Santos 
ASG 

 
E. Fundamental 

Gioconda de O. Ribeiro de 

Aguiar 
Aux. De secretaria +- 10 anos N. Superior 

Natália dos Santos Alves 
Estagiária 8 meses Ensino Superior – 

cursando. 
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10.2 - Recursos Físicos 

A Escola Municipal Maria das Graças Vieira conta com sete salas de aula, uma cozinha, 

três banheiros, secretaria, sala dos professores, biblioteca, pequeno pátio e quadra. 
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11 - GESTÃO DA ESCOLA. 
 

11.1. PERFIL. 
 

A Escola Municipal Maria das Graças Vieira adotará a gestão participativa, proporcionando 

a interação da comunidade escolar interna e externa. 

A gestora Eliane Batista, foi eleita para o próximo biênio (2023-2024), apresenta postura 

democrática. Participa ativamente de todas as questões pedagógicas buscando resolver tudo que 

lhe é possível, resolve “conflitos” buscando manter a disciplina e o bom diálogo com a comunidade. 

Anexo II - Cópia da ata. 
 

 
11.2 - CONSELHOS ESCOLAR 

O Conselho Escolar tem como finalidade acompanhar as atividades e projetos realizados 

por esta Unidade Escolar com o objetivo de promover a participação e a integração de pais e 

responsáveis no desenvolvimento da prática pedagógica e ensino-aprendizagem. 

O Conselho deve realizar reuniões frequentes e participar das formações promovidas pela 

Secretaria Municipal de Educação para entender o processo de execução do Conselho no espaço 

educativo. 

Em 2023 realizou-se a eleição para compor novos e/ou reconduzir os membros do 

Conselho Escolar. A eleição ocorre a cada dois anos. 

Membro Nato: Marcele Cypriano Cordeiro. 
Representante dos Professores: Eliete leite Januário Silva. 
Suplente: Andreia de Oliveira Pinto. 
Representante dos alunos maiores de 14 anos: Jonatan da Silva Batista. 
Suplente: Maeva de Souza Freitas. 
Representante dos pais e alunos menores de 14 anos: Jaqueline Marcele Oliveira Lopes. 
Suplente: Tamiris Aparecida dos Santos. 

 
 

11.3 - GRÊMIO ESTUDANTIL 

O grêmio é uma organização sem fins lucrativos que representa o interesse dos estudantes 

e que tem fins cívicos, culturais, educacionais, desportivos e sociais. O grêmio é o órgão máximo 

de representação dos estudantes da escola. 

No dia dezessete de novembro de dois mil e vinte e dois realizou-se a eleição para nova 

diretoria do Grêmio Estudantil para o biênio (2023 - 2024). 

Anexo IV - ata da eleição e de posse. 
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12– CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

12.1- Conselho de Classe: 

O Conselho de Classe, órgão colegiado deliberativo de última instância escolar, será realizado a 

cada bimestre em reuniões online previamente agendadas. 

Compete ao Conselho de Classe: 

1. analisar e homologar, ao final de cada bimestre, participação efetiva dos alunos no processo 

de aprendizagem; 

 

2. Indicar os procedimentos a serem adotados para superar as deficiências constatadas, inclusive 

sugerindo metodologia e recursos a serem utilizados na recuperação, para que o aluno possa 

superar as dificuldades; 

3. Debater os casos de risco de retenção, após verificação de não devolução das atividades 

remotas elaboradas pela SME e pelos docentes; 

4. Análise do nível de competência alcançado pelo aluno, e encaminhá-lo, quando necessário, a 

atendimento especializado, com os devidos registros em sua ficha individual. 

O Conselho de Classe será constituído pelo Diretor da unidade escolar ou seu representante, pelo 

orientador pedagógico, e pelo supervisor escolar. 

 

 
12.2 - Reuniões Pedagógicas 

As reuniões pedagógicas constituem-se em momentos de reflexão e discussão sobre práticas 

educativas, e serão realizadas a qualquer momento mediante necessidade para socialização de 

novas informações e planejamento dos próximos passos, viabilizando ações para sua execução. 

As reuniões poderão ser online mediante agendamento e disponibilização de link de acesso, ou 

presencial marcada de acordo com a disponibilidade. 
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12.3 - Cronogramas dos Projetos da Secretaria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia – 

2023 
 

 

Mês 
 

Projeto 
 

Lei de referência 

 F
e
v
e
 

re
ir

o
  

 

Gravidez na adolescência 

 
 

Lei Federal 13.798/2019 

 
M

a
rç

o
 

 

Mês da água (lei municipal) 
 

Lei Municipal 4431/2017 

 

(Dia 08) Dia internacional da mulher – 
Semana escolar de combate à violência 
contra a mulher (Lei Maria da Penha) 

 
 

Lei Federal 14.164/2021 
Lei Federal 11.340/2006 

 
A

b
ri

l 

 

Bullying 
Cyberbullying 
Combate a todos os tipos de violência 

 

Lei Federal 13.185/2015 
Lei Federal 12. 737/2012 
Lei Federal 13. 663/2018 

 

(Dia 07) Dia nacional de combate ao Bullying 
e à violência na escola 

 

Lei Federal 13.277/2016 
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M

a
io

  

(Dia 18) Dia Nacional de combate à violência 
sexual contra criança e adolescente 

 

Lei Federal 9. 970/2000 
Lei Municipal 4.430/2017 

 J
u

n
h

 

o
 

 

(Dia 12) Dia nacional contra o trabalho infantil 
 

Lei Federal 11. 542/2007 

 
A

g
o

s
to

 

 

Agosto Lilás 
Campanha de Combate à Violência contra 
Mulher 
Noções da Lei Maria da Penha 
Canais de denúncias 

 

Lei Federal 11. 340/2006 
Lei Estadual 4.696/2016 
Lei Municipal 4.788/2021 
Lei Municipal 4.800/2021 

 

(Dia 24) Dia municipal de combate ao abuso 
sexual de crianças e adolescentes 

 

Lei Municipal 4.026/2014 

 S
e

te
m

b
ro

  
Setembro amarelo 

 
Lei Federal 13.819/2019 

 

(Dia 30) Enfrentamento e prevenção da automutilação e tentativa de suicídio 

 
O

u
tu

b
ro

 

 

Outubro Rosa – Campanha de 
Conscientização ao câncer de mama. Saúde 
a Mulher (parceria com a Saúde) 

 

Lei Federal 13.733/2018 

 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
 

Decreto Federal 09 de junho de 
2004 
Lei Municipal 3910/2013 
Lei Federal 13243/2016 

 
N

o
v
e

m
b

ro
 

 

(dia 17/11) Dia Estadual de combate ao 
Câncer de próstata e saúde do homem 
(parceria com a saúde) 

 
 

Lei Estadual 7.480/2016 

 
Apresentação anual dos Grêmios (I encontro municipal dos Grêmios Estudantis) 

 
 
 

13. PROGRAMAS FEDERAIS E ESTADUAIS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO 

DO MUNICÍPIO DE TRÊS RIOS 

 Programa Tempo de Aprender – Realizado cadastro no PDDE Interativo, com curso para 

os professores através da plataforma AVAMEC, assistentes de alfabetização com 5 horas 

nas turmas de 1º e 2º anos e aplicação de avaliações. 

 Programa Educação Conectada - Realizada cadastro no PDDE Interativo - programa de 

Inovação Educação Conectada do Ministério da Educação como objetivo de apoiar a 

universalização do acesso à internet de alta velocidade, e fomentar o uso de tecnologia 
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digital na escola, oferecendo recursos para garantir o acesso dos alunos e profissionais à 

internet. 

 Sala de recurso multifuncional – Realizado cadastro no PDDE Interativo. A sala está 

instalada através de recurso recebido neste ano de 2022 para iniciar as atividades em 2023. 

 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

 OBEMEP - Participação das turmas de 6º ao 8º ano com 3 alunos aprovados para 2ª 

fase. 

 FEATRI - Feira de Educação e artes de Três Rios. 

 Programa Patrulha Escolar e Proteção à Criança e ao Adolescente - O Programa 

proporciona o contato direto com a gestora da Unidade, onde participaram de reunião de 

pais e responsáveis e estiveram nas escolas várias vezes para atendimento e orientação a 

alunos e responsáveis. 

 Programa Municipal de Combate ao Bullying - com ações desenvolvidas nas Unidades 

têm como objetivo desidratar o bullying nas suas fontes originais. 

 Projeto Empreendedorismo em parceria com o SEBRAE. 

 Projeto Reforço Escolar 

 Alcançar a meta do IDEB. 

 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) foi criado pelo Inep em 2007 e 

representa a iniciativa pioneira de reunir em um só indicador,  dois conceitos igualmente 

importantes para a qualidade da educação: fluxo escolar e médias de desempenho nas 

avaliações. 

 Para consulta: 

file:///C:/Users/USER/Downloads/Resultado%20Final%20-

%20E%20M%20MARIA%20DAS%20GRACAS%20VIEIRA.pdf 

 

 

Anexo Programa Municipal e Plano de ação da Escola. 
 
 

14. PROJETOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA: 

 

14.1. Educação e Direitos humanos: a construção da igualdade: 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

Inserir no cotidiano escolar abordagens e Alunos de 1º ao Língua Portuguesa 
espaços de diálogo em que a construção da 5º anos Artes 
identidade subjetiva   e   social   apareçam  Geografia 
como forma de colaborar com a construção  História 
da igualdade. Esse espaço é pensado para  Ensino Religioso 

colocar em evidência através das escolhas Objetivo geral Habilidades da BNCC 

pedagógicas habituais temas que Promover um (EF15LP01-04) 
demandam maior atenção e que precisam processo de (EF12LP02), (EF01LP02); 

file:///C:/Users/USER/Downloads/Resultado%20Final%20-%20E%20M%20MARIA%20DAS%20GRACAS%20VIEIRA.pdf
file:///C:/Users/USER/Downloads/Resultado%20Final%20-%20E%20M%20MARIA%20DAS%20GRACAS%20VIEIRA.pdf
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ser reiteradamente discutidos, apreciados, educação (EF01LP16); (EF02LP17); 
citados e conceitualizados. Esses temas integral, nos (EF15AR03), (EF15AR-11-12); 
representam núcleos de significado que, na moldes da (EF15AR25); 
própria dinâmica do que representam, BNCC, que (EF01GE01-03-04-06-09); 
sugerem uma série de questões a eles contemple a (EF02GE01-02-08); (EF03GE08- 
relacionadas que necessitam de abordagem formação de 09); (EF04GE01-02-03-10); 
proporcional. São eles: 
1. o racismo; 2. o sexismo; 3. as questões 

cidadãos (EF05GE011-02); 
(EF01HI04-07); (EF02HI01-06-10); 

de classe; 4. as questões religiosas  (EF03HI07-09-11); (EF03HI01-03- 
  08); (EF05HI01-04); 
  (EF01ER03); (EF02ER03); 
  (EF03ER01-02); (EF04ER01-02); 
  (EF05ER01); 

Descrição – Tema: Racismo Sugestão de Avaliação Multidisciplinar 
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Língua Portuguesa:Utilizar pequenos 
textos para despertar a atenção acerca da 
diferença entre as etnias e a necessidade 
de respeito mútuo. 
Artes: Analisar diferentes imagens que 
permitam discutir como se estabelecem 
diferentes padrões estéticos. 
Geografia: Apresentar e explorar os 
“lugares de vivência”, chamando atenção 
para a forma como se constroem 
particularidades entre diferentes nichos 
sociais. 
História:Introduzir as formas de 
organização social que sustentam a divisão 
social do trabalho, permitindo pensar ideias 
como a “escravidão”, associada ao conceito 
de “raça”. 
Ensino Religioso: Demonstrar e explorar a 
diversidade de tradições religiosas como 
algo enriquecedor e não como um fator 
desidratante. 

Língua Portuguesa, História e Ensino Religioso: 
produção de pequenos textos biográficos com base 
em pesquisa familiares. Apresentação oral da mesma 
e produção de mural com os textos. 
Artes e Geografia:Exploração do bairro ao redor da 

escola. Produção de desenhos sobre a região. 
MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA: articulação entre 
os diferentes componentes. Escolha de uma 
personalidade homenageada para o mês. Em redor 
dessa escolha devem-se promover: pesquisa 
biográfica (história), releituras em diferentes formatos 
(artes), discussão sobre a diversidade de costumes, a 
variar segundo dados biográficos (Ensino Religioso) e 
produção textual (língua portuguesa). A culminância 
pode ocorrer com a combinação, previamente 
orquestrada, dos diferentes trabalhos. 

Período de realização –A sugestão é: a cada bimestre escolher um dos temas (racismo, sexismo, 
questões de classe e questões religiosas) como possibilidade de discussão transversal e atrelar a 
atividade dela decorrente à um dos instrumentos avaliativos, como forma de garantir feedback 
proporcional. 

 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

Inserir no cotidiano escolar abordagens e Alunos de 6º Língua Portuguesa 
espaços de diálogo em que a construção da ao 9º anos Artes 
identidade subjetiva e social apareçam como  Geografia 
forma de colaborar com a construção da  História 
igualdade. Esse espaço é pensado para  Ensino Religioso 

colocar em evidência através das escolhas Objetivo geral Habilidades da BNCC 
pedagógicas habituais temas que Promover um (EF69LP01), (EF69LP44), 
demandam maior atenção e que precisam processo de (EF69AR02) 
ser reiteradamente discutidos, apreciados, educação (EF06GE01), (EF07GE02), 
citados e conceitualizados. Esses temas integral, nos (EF08GE02), ((EF09GE03); 
representam núcleos de significado que, na moldes da (EF06HI16), (EF07HI15), 
própria dinâmica do que representam, BNCC, que (EF08HI14), (EF09HI16); 
sugerem uma série de questões a eles contemple a (EF06ER06); (EF07ER06), 

relacionadas que necessitam de abordagem 
proporcional. São eles: 
1. o racismo; 2. o sexismo; 3. as questões de 

formação de 
cidadãos 

(EF08ER02), (EF09ER02); 

classe; 4. as questões religiosas   

Descrição – Tema: Racismo Sugestão de Avaliação Multidisciplinar 



25 
 

 
 

 
Língua Portuguesa: Utilizar textos, de 
diferentes gêneros, que tenham o racismo 
como tema central. Sugestão: textos 
biográficos. 
Artes: Analisar diferentes imagens que 
permitam discutir como se estabelecem os 
padrões estéticos. 
Geografia: Explorar os “lugares de vivência”, 
chamando atenção para o conflito entre 
centro-periferia e a relação que o mesmo 
tem na dinâmica de constituição do espaço 
social no Brasil. 
História: Tratar da divisão social do 
trabalho, introduzindo a ideia de 
“escravidão”, associada ao conceito de 
“raça”. 
Ensino Religioso: Demonstrar e explorar a 
diversidade de tradições religiosas como 
algo enriquecedor e não como um fator 
desidratante. 

Língua Portuguesa, História e Ensino Religioso: 
produção de texto biográfico com base em pesquisa 
de alguma figura histórica. Apresentação oral da 
mesma e produção de mural com os textos. 
Artes e Geografia: mapeamento do bairro ao redor 
da escola. Construção coletiva de maquete ou 
construção individual de mapa da localidade. 

 

MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA: articulação entre 
os diferentes componentes. Escolha de uma 
personalidade homenageada para o mês. Em redor 
dessa escolha devem-se promover: pesquisa 
biográfica (história), releituras em diferentes 
formatos (artes), discussão sobre a diversidade de 
costumes, a variar segundo dados biográficos 
(Ensino Religioso) e produção textual (língua 
portuguesa). A culminância pode ocorrer com a 
combinação, previamente orquestrada, dos 
diferentes trabalhos. 

Período de realização –A sugestão é: a cada bimestre escolher um dos temas (racismo, sexismo, 
questões de classe e questões religiosas) como possibilidade de discussão transversal e atrelar a 
atividade dela decorrente à um dos instrumentos avaliativos, como forma de garantir feedback 
proporcional. 

 

14.2- Mês da Água: “A essência da vida” 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

A Lei Municipal Nº 4431, de 2017, 
instituiu a semana da água. Tendo como 
objetivos, entre outros a promoção de 
conscientização quanto ao uso 
adequado, a divulgação das políticas de 
gerenciamento e o estímulo às práticas 
de proteção dos recursos hídricos, 
promove igualmente a possibilidade de 
discutir de forma mais intensivas nas 
Unidades de Ensino a importância da 
preservação dos recursos naturais e 
uma série de temas a ele associados 
que permitem enriquecer o ganho 
acadêmico dos estudantes da rede. 

Alunos de 1º ao 5º 
anos 

Ciência 
Geografia 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Promover a 
compreensão da 
importância      da 
proteção dos 
recursos hídricos 
e estimular 
medidas pessoais 
e    coletivas    de 
preservação 
ambiental. 

(EF01CI01); (EF01GE10); 
(EF02CI05); (EF02GE11) 
(EF03CI05-07-10); (EF03GE08-09- 
10-11) 
(EF04CI03); (EF04GE09-11); 
(EF05CI02-04-05); (EF05GE11-12); 

Descrição – Tema: “A essência da 
vida: a importância da preservação 

dos mananciais”. 

Avaliação Multidisciplinar 
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Ciências: desenvolver aula prática sobre  

processo de filtragem, transformação da Ciências e geografia: Construção de horta ou jardim 
água comum em água potável; vertical; desenho do bairro; construção de painel para 
Criação de painel explorando os exibir os desenhosos recursos naturais do bairro. 
sintomas e as causas reais dos  

problemas que o Planeta enfrenta  

atualmente com a poluição e falta de  

água;  

Geografia:Explorar o bairro identificando  

os principais fluxos de água. Estimular  

que os alunos desenhema localização  

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, março. 

 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

A Lei Municipal Nº 4431, de 2017, 
instituiu a semana da água. Tendo como 
objetivos, entre outros a promoção de 
conscientização quanto ao uso 
adequado, a divulgação das políticas de 
gerenciamento e o estímulo às práticas 
de proteção dos recursos hídricos, 
promove igualmente a possibilidade de 
discutir de forma mais intensivas nas 
Unidades de Ensino a importância da 
preservação dos recursos naturais e 
uma série de temas a ele associados 
que permitem enriquecer o ganho 
acadêmico dos estudantes da rede. 

Alunos de 6º ao 9º 
anos 

Ciência 
Geografia 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Promover a 
compreensão da 
importância da 
proteção dos 
recursos hídricos 
e estimular 
medidas pessoais 
e coletivas de 
preservação 
ambiental. 

(EF01CI01); (EF01GE10); 
(EF02CI05); (EF02GE11) 
(EF03CI05-07-10); (EF03GE08-09- 
10-11) 
(EF04CI03); (EF04GE09-11); 
(EF05CI02-04-05); (EF05GE11-12); 

Descrição – Tema: “A essência da 
vida: a importância da preservação 

dos mananciais”. 

Avaliação Multidisciplinar 

Ciências: desenvolver aula prática sobre 
processo de filtragem, transformação da 
água comum em água potável; 
Criação de painel explorando os 
sintomas e as causas reais dos 
problemas que o Planeta enfrenta 
atualmente com a poluição e falta de 
água; 
Geografia:Explorar o bairro identificando 
os principais fluxos de água. Estimular 
que os alunos desenhema localização 

 

Ciências e geografia: Construção de horta ou jardim 

vertical; desenho do bairro; construção de painel para 
exibir os desenhosos recursos naturais do bairro. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, março. 

 

14.3 - Dia Internacional da Mulher 
 

Justificativa Objetivo Geral Público-alvo 
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O dia 08 de março é Estabelecer espaços e promover Turmas de 1º ao 5º anos. 
internacionalmente reconhecido condições para que discussões  

como dia da mulher, forma de sérias sejam feitas no sentido de  

reconhecer os esforços enaltecer e valorizar a  

históricos da busca pela singularidade da figura e a  

igualdade, sendo diretamente importância da contribuição das  

relacionado também à luta mulheres na sociedade brasileira.  

contra o machismo, contra o Componentes Habilidades da BNCC 
sexismo e à promoção da Curriculares  

garantia de direitos. Duas Leis Língua Portuguesa; (EF15LP01-04) 
Federais se articulam em torno Artes; (EF12LP02), (EF01LP02); (EF01LP16); 
dessa causa: a Lei Federal Geografia; (EF02LP17); 
14.164/2021, que inclui História; (EF15AR03), (EF15AR-11-12); 
conteúdos sobre prevenção da 
violência contra a mulher e a Lei 

Ensino Religioso. (EF15AR25); 
(EF01GE01-03-04-06-09); (EF02GE01- 

Federal 11.340/2006 que versa  02-08); (EF03GE08-09); (EF04GE01-02- 
especificamente sobre esse tipo  03-10); (EF05GE011-02); 
de violência e dá alternativas  (EF01HI04-07); (EF02HI01-06-10); 
para sua prevenção e punição.  (EF03HI07-09-11); (EF03HI01-03-08); 
As Leis Municipais 4.788/2001 e  (EF05HI01-04); 
4.800/2021 tratam da  (EF01ER03); (EF02ER03); (EF03ER01- 
obrigatoriedade, 
respectivamente, do ensino de 

 02); (EF04ER01-02); (EF05ER01); 

noções da Lei Maria da Penha e   

da divulgação dos canais de   

denúncia em repartições do   

poder público.   

Descrição – Tema: Valorização da mulher 

Língua Portuguesa: Explorar textos, em diferentes mídias, sobre Sugestão de Avaliação 
a violência contra a mulher e contrastar com notícias sobre o Multidisciplinar 
determinante papel que as mulheres desempenham em todas as Língua Portuguesa e 
sociedades. Geografia: produzir 
Artes:Destacar o papel das mulheres no contexto artístico pequenos textos que 
brasileiro: quem são e sua importância. destaquem a mulher em 
Geografia:Dimensionar o lugar e a atuação da mulher no diferentes funções sociais. 
desenvolvimento do mundo do trabalho no Brasil e no mundo: a Artes e História: criação de 
configuração das famílias, a mudança na interação e o impacto na painel ilustrativo com histórias 
sociedade. sobre mulheres que 
História:Explorar como a figura feminina foi entendida nos contribuíram para o avanço 
diferentes períodos; particularizar a figura da mulher preta e mãe das artes e das ciências. 
no regime da escravidão; discutir os direitos políticos (como o Ensino Religioso e Artes: 
voto); a origem da violência como reflexo da dinâmica do poder e destacar figuras femininas 
intensificar a discussão sobre as diversidades identitárias; importantes em diferentes 
Ensino Religioso:Reconhecer e valorizar a diversidade; discutir tradições religiosas através 
os princípios éticos que sustentam as diferenças; explorar as de releituras. Sugestão: 
políticas públicas que promovem a liberdade de pensamento; pesquisa, produção de texto e 
enaltecer o princípio universal da dignidade humana. apresentação oral. 

Período de realização:especial, mas não exclusivamente, mês de março. 

 

 

Justificativa Objetivo Geral Público-alvo 

O dia 08 de março é Estabelecer espaços e Turmas de 6º ao 9º anos. 
internacionalmente reconhecido promover condições para que  

como dia da mulher, forma de discussões sérias sejam feitas  
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reconhecer os esforços históricos 
da busca pela igualdade, sendo 
diretamente relacionado também 
à luta contra o machismo, contra 
o sexismo e à promoção da 
garantia de direitos. Duas Leis 
Federais se articulam em torno 
dessa causa: a Lei Federal 
14.164/2021, que inclui conteúdos 
sobre prevenção da violência 
contra a mulher e a Lei Federal 
11.340/2006 que versa 
especificamente sobre esse tipo 
de violência e dá alternativas para 
sua prevenção e punição. As Leis 
Municipais 4.788/2001 e 
4.800/2021 tratam da 
obrigatoriedade, respectivamente, 
do ensino de noções da Lei Maria 
da Penha e da divulgação dos 
canais de denúncia em 
repartições do poder público. 

no sentido de enaltecer e 
valorizar a singularidade da 
figura e a importância da 
contribuição das mulheres na 
sociedade brasileira. 

 

Componentes 
Curriculares 

Habilidades da BNCC 

Língua 
Portuguesa; 
Artes; 
Geografia; 
História; 
Ensino Religioso. 

(EF69LP06), (EF69LP13), (EF69LP21), 
(EF69LP23), (EF69LP24); 
(EF69AR31), (EF69AR33); 
(EF06GE06-07), (EF07GE05-06), 
(EF08GE03), (EF09GE03); 
(EF06HI19), (EF07HI05), (EF07HI12), 
(EF08HI19-20), (EF09HI08-09), 
(EF09HI26), (EF09HI36); 
(EF06ER03), (EF07ER03, 06), (EF08ER01, 
06), (EF09ER06); 

Descrição – Tema: Valorização da mulher 

Língua Portuguesa: Explorar textos, em diferentes mídias, sobre 
a violência contra a mulher e contrastar com notícias sobre a 
inserção das mulheres no mercado de trabalho. 
Artes:Destacar o papel das mulheres no contexto artístico 
brasileiro: quem são e a importância de sua produção. 
Geografia:Dimensionar o lugar e a atuação da mulher no 
desenvolvimento do mundo do trabalho no Brasil e no mundo: a 
configuração das famílias, a mudança na interação e o impacto na 
sociedade. 
História:Explorar como a figura feminina foi entendida nos 
diferentes períodos; particularizar a figura da mulher preta e mãe 
no regime da escravidão; discutir os direitos políticos (como o 
voto); a origem da violência como reflexo da dinâmica do poder e 
intensificar a discussão sobre as diversidades identitárias; 
Ensino Religioso:Reconhecer e valorizar a diversidade; discutir 
os princípios éticos que sustentam as diferenças; explorar as 
políticas públicas que promovem a liberdade de pensamento; 
enaltecer o princípio universal da dignidade humana. 

Sugestão de Avaliação 
Multidisciplinar 

Língua Portuguesa e 
Geografia: produzir texto 
jornalístico explorando o 
avanço das mulheres no 
mercado de trabalho nas 
últimas décadas. Usar 
pesquisas quantitativas e 
montar mural coletivo. 
Artes e História: criação de 
painel ilustrativo com histórias 
sobre mulheres que 
contribuíram para o avanço 
das artes e das ciências. 
Ensino Religioso e Artes: 
destacar figuras femininas 
importantes em diferentes 
tradições religiosas através de 
releituras. Sugestão: pesquisa, 
produção de texto e 
apresentação oral. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, mês de março. 

 

14.4 - Ensino de noções da Lei Maria da Penha 
 

Justificativa Público-alvo Componentes 
Curriculares 

A Lei 4.788/2021 institui o Programa Não é 
Não através do qual, em âmbito municipal, 

Alunos de 1º ao 5º anos Língua Portuguesa; 
História. 
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se torna obrigatório, nas Unidades de 
Ensino Fundamental municipais, contribuir 
para a divulgação da Lei 11.340/06, 
impulsionar reflexões sobre o combate à 
violência contra a mulher e conscientizar 
discentes e docentes quanto ao respeito 
aos Direitos Humanos, em especial a 
igualdade de gênero, prevenindo a 
violência contra a mulher. Segundo a Lei, 
Art. 5º, as noções da Lei Maria da Penha 
devem ser contempladas, em especial, nas 
áreas de Língua Portuguesa e História. 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Cumprir a 
obrigatoriedade prevista 
na Lei Municipal Nº 
4.788/2021 e estimular o 
pensamento crítico e o 
bem-estar de alunas e 
alunos no ambiente 
escolar e fora dele. 

(EF15LP01-04) 
(EF12LP02), (EF01LP02); 
(EF01LP16); (EF02LP17); 
(EF01HI04-07); 
(EF02HI01-06-10); 
(EF03HI07-09-11); 
(EF03HI01-03-08); 
(EF05HI01-04); 

Descrição – Tema: Noções da Lei Maria da Penha Sugestão de Avaliação 

Língua Portuguesa:Utilizar diferentes linguagens (escrita, 
oral e visual) para ilustrar a história de Maria da Penha e 
desenvolver diálogos sobre a Lei, sua importância e sua 
aplicação. 

 

História e Artes:Explorar e apresentar diferentes figuras 
femininas, sobretudo a própria Maria da Penha, promovendo 
conversas sobre o lugar que a mulher ocupa na sociedade, 
sua igualdade em relação aos homens e a importância de 
preservar seus direitos. 

Língua Portuguesa: Produção de 
pequenos textos sobre mulheres 
(mãe, avó, tias, professoras), 
destacando suas diferenças, suas 
similaridades e a importância do 
lugar que ocupam. 

 

História: Produzir, em diferentes 
linguagens, relatos sobre a Lei Maria 
da Penha e estimular a interação dos 
alunos com as mesmas. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, nos meses de março, maio e agosto. 

 

Justificativa Público-alvo Componentes 
Curriculares 

A Lei 4.788/2021 institui o Programa Não é 
Não através do qual, em âmbito municipal, 
se torna obrigatório, nas Unidades de 
Ensino Fundamental municipais, contribuir 
para a divulgação da Lei 11.340/06, 
impulsionar reflexões sobre o combate à 
violência contra a mulher e conscientizar 
discentes e docentes quanto ao respeito 
aos Direitos Humanos, em especial a 
igualdade de gênero, prevenindo a 
violência contra a mulher. Segundo a Lei, 
Art. 5º, as noções da Lei Maria da Penha 
devem ser contempladas, em especial, nas 
áreas de Língua Portuguesa e História. 

Alunos de 6º ao 9º anos Língua Portuguesa; 
História. 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Cumprir a 
obrigatoriedade prevista 
na Lei Municipal Nº 
4.788/2021 e estimular o 
pensamento crítico e o 
bem-estar de alunas e 
alunos no ambiente 
escolar e fora dele. 

(EF69LP06), (EF69LP13), 
(EF69LP21), (EF69LP23), 
(EF69LP24); 
(EF06HI19), (EF07HI05), 
(EF07HI12), (EF08HI19- 
20), (EF09HI08-09), 
(EF09HI26), (EF09HI36); 

Descrição – Tema: Noções da Lei Maria da Penha Sugestão de Avaliação 
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Língua Portuguesa:Explorar o texto integral da Lei Federal 
11.340/06. Promover apresentação e debate sobre ela. 
Utilizar referências biográficas para ampliar o conhecimento 
dos discentes quanto ao caso. Estimular processos de 
escrita criativa tanto no que diz respeito aos dados 
biográficos da personalidade citada quanto ao texto 
normativo da Lei. 
História: Solicitar pesquisa sobre a mulher que deu nome à 
referida Lei, permitindo debate sobre as origens da 
violência na sociedade contemporânea, em especial a 
violência de gênero, e explorando avanços e retrocessos na 
promoção dos direitos civis no Brasil. 

Língua Portuguesa: 1. Produção 
de texto jornalístico explorando as 
condições que levaram à existência 
da Lei Maria da Penha até a 
situação atual, 16 anos após a 
promulgação. 
2. Pesquisa e redação biográfica 
sobre a vida de Maria da Penha. 
História: Pesquisa sobre violência 
doméstica e feminicídio no Brasil 
nas últimas  duas décadas. 
Apresentação em formato de 
seminário sobre os resultados. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, nos meses de março, maio e agosto. 

 

14.5 - Bullying não é brincadeira 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

Construir espaços de vivência em que 
prevaleçam a convivência saudável e as 
experiências positivas. Para tanto é 
necessário fomentar campanhas 
permanentes (já previstas pelo 
Programa Municipal de Combate à 
Intimidação Sistemática – Bullying) 
que objetivem fortalecer os elos 
comunicativos, melhorando os 
mecanismos de troca através de um 
processo de conscientização com base 
na empatia e no respeito. O bullying é 
um problema que não se restringe ao 
escopo escolar, sendo uma questão 
social que reflete características 
estruturais do meio. Seu combate, 
portanto, depende da mobilização de 
estratégias que desidratem tais 
características, desconstruindo-as e 
fomentando novas formas de interação 
social. 

 

Alunos de 1º ao5º anos 
Língua Portuguesa; Artes; 
Ensino Religioso; História. 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Cumprir a Lei 
13.185/2015 (Artº 4, III e 
VII) implementando  e 
disseminando 
campanhas de 
educação, 
conscientização  e 
informação, promovendo 
a cidadania, a empatia e 
o respeito sob os marcos 
de uma cultura de paz. 

(EF15LP01, 03, 04, 06); 
(EF15AR03, 05, 06, 23); 
(EF01ER01); (EF01ER03); 
(EF02ER02); (EF03ER01); 
(EF04ER06); (EF05ER01); 
(EF01HI04);  (EF02HI01); 
(EF03HI07, 08); (EF04HI08); 
(EF05HI01, 04); 

Descrição – Tema: Bullying Avaliação 

Língua Portuguesa: Utilização de 

textos, sobretudo biográficos, que tratem 
da diversidade e que chamem atenção 
para a igualdade de direitos; 
Artes: Explorar a riqueza da diversidade 
chamando atenção para o fato de que os 
estereótipos atendem a demandas 
próprias; 
Ensino      Religioso:       Discutir       a 

Língua Portuguesa:Utilizar diferentes linguagens para 
tratar do preconceito e da intolerância. Solicitar pequenas 
produções de texto e leitura de fragmentos de texto que 
permitam diálogos sobre respeito à dignidade humana de 
forma incondicional. 

 

Artes:Explorar, através de desenhos, músicas, gravuras e 
pinturas a diversidade social, cultural e genética da 
espécie humana, chamando atenção para o fato de que 
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necessidade social do respeito e da 
tolerância; 
História: Identificar e explorar 
personagens históricos que sejam 
regionalmente importantes, tratando de 
sua história e das possíveis 
contribuições que promoveram. 

todas as diferenças são superficiais quando consideramos 
o respeito à dignidade. 

 

Ensino Religioso e História:Propor a criação de 
pequenas árvores genealógicas entre os alunos, 
permitindo que cada discente pesquise dados sobre a 
identidade da própria família. E interessante, também, 
procurar leituras biográficas de personagens significativos 
para a escola e para o bairro. A ideia é fomentar o 
respeito à história de vida de cada pessoa percebendo-a 
para além das possíveis diferenças étnico-sociais. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, nos meses de abril (dia 07 de abril: dia 

nacional de combate) e outubro (dia 20 de outubro: dia internacional de combate). 

 
 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

Construir espaços de vivência em que 
prevaleçam a convivência saudável e as 
experiências positivas. Para tanto é 
necessário fomentar campanhas 
permanentes (já previstas pelo Programa 
Municipal de Combate à Intimidação 
Sistemática – Bullying) que objetivem 
fortalecer os elos comunicativos, 
melhorando os mecanismos de troca 
através de um processo de 
conscientização com base na empatia e 
no respeito. O bullying é um problema 
que não se restringe ao escopo escolar, 
sendo uma questão social que reflete 
características estruturais do meio. Seu 
combate, portanto, depende da 
mobilização de estratégias que 
desidratem tais características, 
desconstruindo-as e fomentando novas 
formas de interação social. 

 

Alunos de 6º ao 9º anos 
Língua Portuguesa; Artes; 
Educação Física; 
Ensino Religioso; História. 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Cumprir a Lei 
13.185/2015 (Artº 4, III e 
VII) implementando  e 
disseminando 
campanhas de 
educação, 
conscientização  e 
informação, promovendo 
a cidadania, a empatia e 
o respeito sob os marcos 
de uma cultura de paz. 

(EF69LP01, 02, 05, 06, 07); 
(EF69AR01, 02, 03); 
(EF67EF17); (EF89EF09); 
(EF06ER02); (EF07ER03); 
(EF08ER04); (EF09ER01,02); 
(EF06HI14);  (EF07HI12); 
(EF08HI14, 23); 
(EF09HI03,05,23). 

Descrição – Tema: Bullying Avaliação 

Língua Portuguesa: Utilização de 
textos, sobretudo biográficos, que tratem 
da diversidade e que chamem atenção 
para a igualdade de direitos; 
Artes: Explorar a riqueza da diversidade 
chamando atenção para o fato de que os 
estereótipos atendem a demandas 
próprias; 
Educação física: Chamar atenção para 
o respeito às características particulares 
de cada um com compreensão do 
desenvolvimento particular; 
Ensino Religioso: Discutir a 
necessidade social do respeito e da 
tolerância; 
História: Identificar e explorar a origem 
dos preconceitos e da intolerância em 

Língua Portuguesa: Produção de texto autobiográfico e 
biográfico. A ideia é promover um processo de 
autoconhecimento. Pode-se fazer leitura coletiva de 
trechos dos textos ou dos textos completos e promover 
rodas de conversa com base nas experiências 
identificadas. 
Artes: produção de identidades visuais através de 
diferentes materiais que permitam pensar a formação da 
subjetividade e da influência do coletivo. 
Educação Física (possibilidade de trabalho 
multidisciplinar com Biologia): Pesquisa seguida de 
debate sobre a diversidade da espécie humana: riqueza 
de biotipos e de etnias. 
Ensino Religioso e História: Produção de mural sobre 
variedade     étnica,     promovendo     debate     sobre     a 
multiplicidade de povos que constituem a riqueza da 
diversidade cultural e étnica do Brasil. O mural deve ser 
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movimentos políticos e sociais 
específicos de cada época. 

montado com diferentes pesquisas que estimulem pensar 
sobre a origem dos preconceitos e da intolerância, 
permitindo debates e trocas de referências. 

Período de realização: especial, mas não exclusivamente, mês de abril. 

 

14.6 - Educação Financeira 

Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

A preocupação com a educação 
financeira acompanha o desenrolar das 
novas exigências curriculares que 
tentam apreender as necessidades do 
discente contemporâneo, que 
espelham uma sociedade diversa e 
complexa.   Em   2020   o   decreto   nº 
10.393 revogou e substituiu o decreto 
nº 7.397, de 2010, dispondo novas 
instituições e diretrizes empenhadas na 
tarefa de oferecer subsídios para 
educação financeira no âmbito das 
escolas visando impactar tanto alunos 
quanto suas famílias. 

Alunos de 1º ao5º 
anos 

Matemática 
Geografia 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Possibilitar aos 
discentes e 
extensivamente às 
suas famílias o 
desenvolvimento de 
hábitos conscientes e 
saudáveis em relação 
ao uso de recursos 
financeiros. 

(EF01MA07,08);  (EF02MA06,07); 
(EF03MA05, 06, 07, 08); 
(EF04MA26, 27, 28); (EF05MA06, 
07, 08, 09); 
(EF01GE06, 07); (EF02GE03, 04); 
(EF03GE05, 08); (EF04GE08); 
(EF05GE05, 06, 07); 

Descrição – Tema: Educação 
Financeira 

Avaliação 

Matemática:Elaborar e desenvolver 
uma visão objetiva e consciente dos 
processos que envolvem relações de 
troca na sociedade, chamando atenção 
para como essas relações são 
estabelecidas e como elas ocorrem no 
cotidiano. 

 

Geografia:Explorar, partindo dos 
lugares de vivência, os principais 
nichos de comércio do entorno da 
escola e do bairro. Identificar e explorar 
diferentes tipos de profissões, de 
relações de trabalho, de administração 
pública que permitam pensar a 
dinâmica das relações de troca. 

Matemática e Geografia:Elaborar um desenho do entorno 
da escola, com vistas ao bairro como um todo, identificando 
a localidade dos principais locais de comércio e da oferta 
de serviços públicos. Esse desenho deve acompanhar uma 
pesquisa de campo, identificando e explorando o comércio 
e os serviços. O ideal é que a turma seja dividida em 
pequenos grupos e que cada um deles fique responsável 
por uma etapa do trabalho. Ao final somam-se os dados e a 
turma troca as referências sobre o que e como explorou o 
bairro para a montagem de um desenho (mapa) final do 
entorno da escola (se possível do bairro). A ideia é 
explorar, de forma mais lúdica, as principais relações de 
troca da região, introduzindo a forma como o preço de 
produtos e serviços afetam não apenas a economia das 
famílias, mas a dinâmica da própria região. 

Período de realização: pode ocorrer em qualquer bimestre. 
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Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

A preocupação com a educação 
financeira acompanha o desenrolar das 
novas exigências curriculares que 
tentam apreender as necessidades do 
discente contemporâneo, que espelham 
uma sociedade diversa e cada vez mais 
complexa. Em 2020 o decreto nº 10.393 
revogou e substituiu o decreto nº 7.397, 
de 2010, que já discorria sobre 
estratégias de educação financeira 
ancoradas em políticas de inclusão 
social, dispondo novas instituições e 
diretrizes empenhadas na tarefa de 
oferecer subsídios para educação 
financeira no âmbito das escolas 
visando impactar tanto alunos quanto 
suas famílias. 

Alunos de 6º ao9º 
anos 

Matemática 
Geografia 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Possibilitar aos 
discentes  e 
extensivamente às 
suas famílias o 
desenvolvimento 
de  hábitos 
conscientes e 
saudáveis em 
relação ao uso de 
recursos 
financeiros. 

(EF06MA11, 12, 13); (EF07MA34, 
35, 36, 37); (EF08MA04, 26, 27); 
(EF09MA03,04,23); 
(EF06GE11, 12); (EF07GE06, 07); 
(EF08GE14); (EF09GE02, 12, 13); 

Descrição – Tema: Educação 
Financeira 

Avaliação 

Matemática:Resolução de problemas 
utilizando dados do cotidiano que 
envolvam relações econômicas. É 
aconselhável que esses problemas 
reflitam experiências práticas como a 
utilização de farmácias, supermercados 
e formas diversas de administração e 
poupança de recursos. 
Geografia:Utilizar informações sobre as 
diferentes formas de produção e 
transferência de bens para pensar 
como são estabelecidos os preços dos 
produtos e a forma como são 
valorizados numa sociedade 
entrecortada por relações comerciais 
complexas. 

Matemática:Propor uma dinâmica de orçamento mensal 
com base no controle de despesas. Como proposta de 
metodologia ativa, a sugestão é dividir a turma em 
pequenos grupos. Definir um valor específico para cada 
grupo desempenhar um número prévio de atividades ao 
longo de uma semana. Essa tarefa deve envolver 
pesquisa de preços, levantamento de valores e gastos 
dentro do orçamento. A ideia é simular relações de 
consumo cotidianas e administração de despesas. Ao 
final, os diferentes grupos devem apresentar o resultado 
de sua semana. 
Geografia:Elaborar pesquisa, utilizando indicadores da 

própria cidade, em sites oficiais, sobre preços e consumo. 
É aconselhável, também, que essa pesquisa se estenda 
ao comércio local, entrecruzando informações sobre 
alternância de valores dos produtos e oferta de serviços. 

Período de realização: pode ocorrer em qualquer bimestre. 
 

14.7 - Educação Alimentar: Alimentação Saudável e Nutritiva 
Justificativa Público-alvo Componentes Curriculares 

A boa alimentação é condição 
necessária para o pleno 
desenvolvimento de toda capacidade 
física e intelectiva de um indivíduo. É 
direito constitucionalmente 
reconhecido (Artº 6 da Constituição, 
Emenda nº 90/2015) e um dever dos 
diferentes entes confederados quando 
referida ao ambiente escolar (Lei 
Federal 11.947/2009). A discussão 
acerca de como esse direito pode ser 
de fato garantido, porém, ultrapassa 
os limites da discussão legal e tem, em 
uma sociedade múltipla e dinâmica, 
diferentes      estágios.      Além      da 

Alunos de 

1º ao 5º 

anos 

Ciências Geografia Matemática 

Objetivo geral Objetivos Específicos - BNCC 

Em consonância 
com a Lei Federal 
11.947/2009,   Artº 
17, III, o objetivo 
geral do presente 
projeto é 
promover a 
educação 
alimentar e 
nutricional, 

(EF01CI03); (EF02CI04- 
06);(EF03CI04,09-10); (EF04CI04- 
08); (EF05CI06-09); (EF01GE10- 
11); (EF02GE04, 07, 11); 
(EF03GE05, 08,09-11); (EFGE04, 
07, 08, 11); (EF05GE05, 07, 10, 
11,12);(EF01MA16-18, 19, 20, 21, 
22); (EF02MA18-19, 20, 21, 22- 
23); (EF03MA20-28); (EF04MA20- 
28); (EF05MA19-25); 
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discussão legal, técnica, também é 
necessário empreender a 
implementação de uma dinâmica 
pedagógica que permita aos discentes 
da educação básica acesso à 
informações de qualidade quanto ao 
que se define como alimentação 
saudável e nutritiva e como está é 
realizada no contexto escolar e deve 
ser pensada para além dele. 

fomentando 
sociais. 

 

Descrição – Tema: Alimentação Saudável Sugestão de Avaliação Multidisciplinar 

Ciências: Explorar os diferentes tipos de 

alimentos que estão disponíveis no 

mercado e discutir a diferença entre os 

produtos naturais e os produtos 

industrializados. Demonstrar a dinâmica 

de produção de cada um e chamar atenção 

para como cada qual se define como mais 

ou menos saudável e por quê. 

Geografia: Destacar, através da 

exploração dos espaços de vivência, a 

diferença entre a produção rural e a 

produção industrial das cidades, 

destacando problemas como a poluição, o 

uso dos recursos hídricos e a escassez de 

alimentos em sociedades altamente 

produtivas. 

Matemática: Demonstrar a variação de 
preços entre diferentes tipos de produtos, 
estimulando o cálculo e a projeção de 
valores. 

Ciências e geografia: Associar a exploração de alimentos 
produzidos no campo à proposta de feitura de uma horta do 
Projeto “Mês da água – a essência da vida”. 

Ciências, geografia e matemática: Associar a diferenciação 

dos produtos naturais e industrializados à pesquisa do Projeto 

“Educação Financeira”. A sugestão é dividir a turma em 

grupos e sugerir uma visita a um estabelecimento comercial 

próximo à escola para que cada grupo pesquise o preço de 

diferentes produtos. Cada grupo deve comparar o valor dos 

produtos e apresentar para o restante da turma. Fica sob 

responsabilidade do professor inserir as informações 

nutricionais. 

COM A NUTRICIONISTA: propor ciclos de conversa entre 

a nutricionista e os diferentes anos em que a mesma explique 

como o cardápio da escola foi organizado e a que critérios ele 

atende. A sugestão é que a nutricionista, em parceria com o 

professor regente da turma, estabeleça uma atividade de 

longo prazo em que a turma passe a monitorar o consumo 

de 
alimentos industrializados. 

Período de realização – Pode ser realizado em qualquer bimestre. 

 
 

Justificativa Público-alvo Componentes 
Curriculares 

A boa alimentação é condição necessária 
para o pleno desenvolvimento de toda 
capacidade física e intelectiva de um 
indivíduo. É direito constitucionalmente 
reconhecido (Artº 6 da Constituição, Emenda 
nº 90/2015) e um dever dos diferentes entes 
confederados quando referida ao ambiente 
escolar (Lei Federal 11.947/2009). A 
discussão acerca de como esse direito pode 
ser de fato garantido, porém, ultrapassa os 
limites da discussão legal e tem, em uma 
sociedade múltipla e dinâmica, diferentes 
estágios. Além da discussão legal, técnica, 
também é necessário empreender a 
implementação de uma dinâmica pedagógica 
que permita aos discentes da educação 
básica acesso à informações de qualidade 
quanto ao que se define como alimentação 

Alunos de 6º ao 9º anos Ciências; 

Geografia; 

Matemática; 

Objetivo geral Habilidades da BNCC 

Em consonância com a 
Lei Federal 11.947/2009, 
Artº 17, III, o objetivo 
geral do presente projeto 
é promover a educação 
alimentar e nutricional, 
fomentando hábitos 
alimentares saudáveis no 
ambiente escolar com 
vistas também aos 
demais espaços sociais. 

(EF06CI07-10); 

(EF07GE06, 11, 12); 

(EF08GE10, 15- 

17, 18, 20); 
(EF09GE02, 12-13, 
14); (EF06MA30- 
34);(EF07MA34-37); 
(EF08MA22-27); 
(EF09MA20-23); 
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saudável e nutritiva e como 
está realizada no contexto escolar e deve 
ser pensada para além dele. 

  

Descrição – Tema: Alimentação Saudável Sugestão de Avaliação multidisciplinar 

Ciências: Discutir a importância da 
alimentação saudável para o pleno 
desenvolvimento do corpo, discriminando 
como os nutrientes afetam os diferentes 
aparelhos do organismo. Associar essas 
definições à ideia de saúde e estender à 
ideia de saúde pública. 
Geografia: Explorar a produção de alimentos 
e o impacto que a mesma tem na economia 
das diferentes regiões do país. Chamar 
atenção para o desgaste dos recursos 
naturais (solo e água) e para as implicações 
sociais dos processos de mecanização do 
campo e os êxodos rurais históricos que 
cercam a história do Brasil. 
Matemática: Interpretar e montar gráficos 
simples, resolver problemas com base no 
cálculo de preços, realizar pesquisas 
relacionadas a valores em diferentes 
perspectivas. 

Geografia e Matemática: Sugestão - associar 
esse trabalho ao Projeto “Educação financeira”, 
tendo em vista que ambos podem partir de 
premissas semelhantes como a diferenciação 
entre produtos naturais e orgânicos. 

Ciências e Geografia: Sugestão – associar esse 

trabalho ao Projeto “Mês da água 
– essência da vida”, visto que há premissas em 
comum que podem ser exploradas dentro de cada 
viés em particular. 
Ciências, geografia e matemática: Proposta de 
trabalho em grupo. Estabelecer quatro conjunto de 
alimentos, entre naturais e industrializados; 
solicitar uma pesquisa ampla sobre esses 
gêneros: local de produção, custo da produção, 
índice de mercado, associado aos respectivos 
valores nutritivos e o preço final que cada gênero 
apresenta no ponto de venda ao consumidor. 
ATIVIDADE COM NUTRICIONISTA: propor ciclos 
de conversa entre a nutricionista e os diferentes 
anos em que a mesma explique como o cardápio 
da escola foi organizado e a que critérios ele 
atende. A sugestão é que a nutricionista, 

em parceria com o professor regente da turma, 

estabeleça uma atividade de longo prazo em que a 

turma passe a monitorar o consumo de alimentos 
industrializados. 

 

Período de realização– Pode ser realizado 

em qualquer bimestre. 

 

14.8 - PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Uma ação da Secretaria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia em parceria com os 

professores e equipe técnico-pedagógica, cujo objetivo é, promover condições de aprendizagem 

diferenciadas para estudantes que não consolidaram as habilidades e competências necessárias 

ao seu ano de escolaridade. 

Em nossa Unidade de Ensino o Projeto teve inicio a partir de setembro de 2022, quando 

conseguimos a professora para trabalhar no projeto. 

Anexo VI - caderno de orientações metodológicas e relatório final. 
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15 - TECNOLOGIAS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

A inovação e o uso de tecnologia na prática pedagógica contribuem para o processo de 

ensino-aprendizagem por meio da tecnologia a fim de formar alunos mais ativos, de modo que o 

educador e a tecnologia se tornem mediadores desse processo, devendo estar unificados para que 

a aprendizagem se torne eficaz. 

Nesse sentido é importante que a escola tenha objetivos e metas claras contribuindo para a 

evolução e aperfeiçoamento das práticas. 

 
OBJETIVOS E METAS PARA EQUIPE DIRETIVA 

 Adequar o ensino da modalidade presencial à modalidade remota, quando necessário.

 Realizar, junto à secretaria de Educação, a adesão ao programa Educação Conectada do 

FNDE que oferece recursos para garantir o acesso dos alunos e profissionais à internet.

 Oferecer, de forma ampla, canais de comunicação online, para toda comunidade escolar;

 Organizar grupos de WhatsApp de professores para orientá-los e instruí-los;

 Esclarecer, acompanhar e orientar professores, alunos e responsáveis em como 

utilizar a Plataforma e demais recursos que serão necessários para o processo 

ensino-aprendizagem;

 Reconhecer que existem diferentes níveis de independência e autonomia dos alunos para a 

utilização dos recursos digitais;

 Ofertar manuais, tutoriais e demais formas de esclarecimentos a fim de proporcionar o 

acesso total do corpo docente e discente nos ambientes virtuais utilizados.

 Promover formações e reuniões virtuais para alinhamento de toda equipe técnico 

pedagógica.

 Acompanhar, junto aos professores, o desempenho e o desenvolvimento dos 

educandos nos trabalhos e atividades propostas.

 
OBJETIVOS E METAS QUANTO A RELAÇÃO ESCOLA- FAMÍLIA: 

 Oferecer aos pais um tutorial sobre como utilizar as plataformas digitais disponíveis;

 Acompanhar e auxiliaras famílias nas atividades da Plataforma.

 Esclarecer aos familiares as atividades que geraram dúvidas,passo a passo,estabelecendo 

mais confiança no ensino remoto;

 Informar previamente às famílias sobre os materiais que serão utilizados nas atividades;

 Orientar aos pais e responsáveis sobre os objetivos a alcançar através da utilização da 

tecnologia na prática;

 Promover o diálogo aberto escola família, através do whatsapp, disponibilizando 

atendimento dos profissionais de da escola;

 Disponibilizar às famílias diversas formas de acesso (video aulas,site e aplicativos da 

escola,e-mails, plataformas digitais);

 Esclarecer dúvidas que auxiliem o trabalho junto à criança.

FORMAS DE ATENDIMENTO 

 Whatsapp

 Mensagens

 E-mail

 Redes sociais
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OBJETIVOS E METAS PARA EQUIPE DOCENTE 

 Adequar o formato das suas aulas para a modalidade de ensino remoto, quando 

necessário e autorizado e validado pela equipe de supervisão.

 Utilizar técnicas/métodos de ensino, visando atender aos diferentes estilos de 

aprendizagem e, ainda, ser sensível às diferenças respeitando as individualidades dos 

alunos;

 Implementar alternativas pedagógicas adequadas na aprendizagem dos alunos nos 

ambientes virtuais;

 Adequar e adaptar a proposta pedagógica conforme as necessidades;

 Acompanhar o desenvolvimento e desempenho acadêmico através da participação do 

educando nas aulas, e nas devolutivas das atividades propostas que utilizem recursos 

digitais e/ou impressos;

 Planejar atividades diversificadas com uso de recursos variados e incentivando o 

protagonismo para efetivar a aprendizagem dos educandos;

 Participar das reuniões com a equipe da coordenação com temas relevantes 

identificados a partir da observação e análise da nova realidade;

 Elaborar atividades contextualizadas, ressaltando o cuidado com as fontes 

pesquisadas e disponibilizadas aos alunos.

 Promover atividades, jogos e brincadeiras de acordo com a faixa etária;

Incentivar a aprrendizagem colaborativa, com troca de informações com os colegas da 

turma através das redes sociais. 

OBJETIVOS E METAS QUANTO A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 

 Adequar-se a modalidade de ensino híbrido, quando necessário.

 Traçar um plano de estudos e cumprir com as atividades propostas.

 Comunicar à equipe pedagógica e gestão qualquer dificuldadede acesso ou a não 

participação nas atividades propostas.

 
METODOLOGIAS 

 

 Metodologias interativas, aprendizagem guiada e sistemática.

 Atividades assíncronas(quando as atividades são enviadas pelo professor e o aluno realiza 

no horário que quiser), quando necessário e autorizado e validado pela equipe de 

Supervisão;

 
AVALIAÇÃO 

 

A avaliação precisa ser contínua e deve acontecer de modo que esteja relacionada com as 

oportunidades oferecidas aos alunos. 

16 - ALIMENTAÇÃO 
 

A alimentação escolar oferecida vem pela Secretaria Municipal de Educação Ciência e 

Tecnologia por meio do recurso do PNAE/FNDE, COMPLEMENTADOS COM RECURSO 

PRÓPRIO. Oferecemos desjejum e almoço e lanche da tarde.
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17 - PARCERIAS 

17.1 - PARCERIA COM A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

A Secretaria de Assistência Social promoveu palestras ao longo do ano sobre a importância 

do respeito às diferenças, os cuidados com o corpo, violência contra mulher. 

A escola recebeu no dia 12 de novembro uma homenagem, por parte desta secretaria, por 

ser parceira da Assistência Social. 

17.2 - PARCERIA COM O GRUPO ABADÁ CAPOEIRA 
 

Iniciado no mês de novembro, duas vezes por semana atendendo aos alunos da escola e 

da comunidade. 

Projeto em anexo VII 

 
17.3 - PARCERIA COM A SECRETARIA DE SAÚDE 

A Secretaria de Saúde vem promovendo ações na Unidade de Ensino entre, orientações de 

saúde, vacinação, acuidade visual e acompanhamento do peso e altura. Parceria de sucesso, para 

melhor atendimento aos nossos alunos e comunidade. 

18 – DETERMINAÇÕES REGIMENTAIS: 
 

18.1 - Matrícula 

A matrícula é gratuita e deve ser requerida pelos pais e/ou responsáveis em época própria, de 

acordo com as diretrizes fixadas pela Secretaria Municipal de Educação. 

A matrícula do aluno com necessidades educacionais especiais deve ser assegurada com 

prioridade, conforme critérios fixados nas determinações legais vigentes e notificada ao órgão 

próprio da Secretaria Municipal de Educação, para o planejamento do atendimento. 

São condições para matrícula: 

1. Na Educação Infantil 

1. Maternal III: idade de 03 (três) anos completos até 31 de março. 

2. Pré-escola: idade de 04 (quatro) anos a 05 (cinco) anos completos até 31 de março 

No Ensino Fundamental 

1. 1º Ano de Escolaridade: idade mínima de 06 (seis) anos completos ou a completar até 31 

(trinta e um) de março. 

2. Nos demais anos de escolaridade a unidade escolar é responsável pela regularização da 

vida escolar do aluno, caso o mesmo esteja impossibilitado de comprovar escolaridade 

anterior. 

3. Poderá ser matriculado candidato de idade inferior a 06 (seis) anos no 1º ano de 

escolaridade do ensino fundamental, desde que a Orientação Pedagógica, por meio de 

verificação de aptidões, reconheça que o aluno tem condições para tal. 
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4. A matrícula inicial de aluno com ordem judicial deverá ser aceita em qualquer época do ano 

letivo. 

Serão consideradas como novas, as matrículas efetuadas até 31 (trinta e um) de março. 

Serão consideradas matrículas especiais, as matrículas efetuadas após 31 de março, referentes a 

alunos oriundos de transferência de outros estabelecimentos de ensino. 

No ato da matrícula deverão ser apresentados os documentos abaixo discriminados: 

1. Fotocópia do registo de nascimento; 

2. Declaração da escola de origem ou Histórico Escolar. 

O Histórico Escolar deverá ser apresentado num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias após 

a realização da matrícula com declaração. 

18.2 - Organização das Turmas: 

As classes de educação básica organizam-se: 

1. em períodos anuais na Educação Infantil; 

2. em 09 (nove) anos de escolaridade no Ensino Fundamental. 

Esta unidade escolar considera na organização de suas classes, os seguintes parâmetros 

condicionantes da relação adequada entre o número de alunos e o professor: 

 
1. a Proposta Político Pedagógica; 

2. a carga horária; 

3. as condições materiais do estabelecimento de ensino; 

4. a faixa etária dos alunos; 

5. a atividade a ser realizada; 

 
 

18.3 - Quanto a organização disciplinar 

18.3.1 - Dos deveres dos alunos: 

I - Realizar das atividades elaboradas pelos professores e/ou SME, acompanhando a data de 

recebimento e devolução das mesmas conforme cronograma divulgado com antecedência; 

II - seguir todas as orientações dadas pelo professor e direção da unidade; 

 
 

18.3.2 - Do Secretário escolar: 

Entre as demais atribuições este deve colaborar com a Direção da Unidade Escolar no 

planejamento, execução e controle das atividades escolares em consonância com a proposta 

político pedagógica da escola; assim como cumprir o calendário escolar e a jornada de trabalho 

determinada pela legislação vigente. 
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17.3.3 - Do corpo docente: 
 

I- Elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de 

ensino, e as orientações da SME e da escola; 

II - Elaborar as atividades solicitadas da escola, realizando as correções, e os lançamentos em 

diários ou outros documentos; 

Cabe ao Gestor adotar uma postura democrática, onde, pais, profissionais, professores e 

comunidade tenham participação e contribuição no processo educacional. 

 
19 – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A organização curricular da E.M. Maria das Graças Vieira segue o Referencial Curricular de Três 

Rios 2019, baseado na BNCC – Base Nacional Comum Curricular, elaborado pelos docentes da 

Rede Municipal e aprovado pelo Conselho Municipal de Educação. 

Em virtude do retorno presencial, durante o ano letivo foram usadas diferentes estratégias para 

recompor a aprendizagem dos alunos. 

Para isso foi elaborado pela equipe técnico pedagógica da Rede Municipal o Guia Orientador para 

o trabalho pedagógico, onde foi norteado os conteúdos e habilidades essenciais a serem 

trabalhadas, dando ênfase nas habilidades de leitura, escrita, interpretação e quatro operações. 

Para o Ensino Fundamental anos finais, os professores foram orientados a dar ênfase nas 

habilidades de leitura, escrita, interpretação e quatro operações em seus respectivos componentes 

curriculares. 

MATRIZ CURRICULAR 

 
ENSINO FUNDAMENTAL – 1°AO 9°ANO MATUTINO/VESPERTINO 

 
 
 
 

 
COMPONENTES 

CURRICULARES 

CARGA HORÁRIA SEMANAL CARGA HORÁRIA ANUAL 

ANOS DE ESCOLARIDADE  

 
1º ao 5º 

Por ano de escolaridade 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 6º 7º 8º 9º Total 

Português X X X X X 5 5 - - - 240 240 240 240 960 

Matemática X X X X X 5 5 - - - 240 240 240 240 960 

História X X X X X 2 3 - - - 80 120 120 120 400 

Geografia X X X X X 2 2 - - - 80 80 80 80 360 

Ciências Naturais X X X X X 3 3 - - - 120 120 120 120 480 
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Educação Física X X X X X 2 2 - - - 80 80 80 80 320 

Ensino Religioso X X X X X 1 1 - - - 40 40 40 40 160 

Artes X X X X X 1 1 - - - 40 40 40 40 160 

Inglês - - - - - 2 2 - - - 80 80 80 80 320 

TOTAL EM HORAS 
20 20 20 20 20 25 26 26 26 800 

100 

0 
1040 1040 1040 4120 

 

20 - AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA PROPOSTA POLÍTICO PEDAGÓGICA 

Considerando as especificidades do ano de 2022, a avaliação da PPP será sempre uma 

constante entre membros da comunidade escolar. Essa avaliação, execução, planejamento e 

replanejamento estará acontecendo em todos os momentos e não somente ao final do ano letivo 

ou período, como um verdadeiro ciclo constante e flexível. 

Os resultados desse processo avaliativo serão divulgados de forma ética e responsável aos 

envolvidos objetivando superar falhas e a prosseguir com os avanços. 

Os projetos descritos neste PPP serão executados, acompanhados e avaliados por toda 

equipe escolar ao longo do ano letivo de 2023, pela ficha de registro de execução de projeto 

(anexo VIII) 

 
21 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se o presente documento um dos instrumentos que nortearão as atividades e 

decisões da Escola Municipal Maria das Graças Vieira. Entretanto, estaremos em estreita sintonia 

com as orientações e documentos da SME que forem disponibilizados durante todo o ano letivo. 
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Projeto Reforço Escolar 

 

Escola: Maria das Graças Vieira 

 

Turno: Matutino 
 

Turma: 4°, 5° e 6° anos 
 

Nº de alunos:  

 

Componente Curricular: Língua Portuguesa e Matemática 

 

Professor responsável: Eliana Batista 

 

Projeto: Aula de Reforço 

 

Período de realização (datas registradas no Diário de classe): 2° semestre 

 

Descrição: O Projeto foi elaborado para a recuperação de alunos não alfabetizados na escola. 

 

Avaliação: A avaliação foi feita em parceria com os professores das turmas regulares para registro dos 

avanços alcançados. 

 

Evidências: Atividades registradas pela professora. 
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Educação Financeira - SEBRAE 

 

Escola: Maria das Graças Vieira 

 

Turno: Matutino 
 

Turma: 8° ano 
 

Nº de alunos: 17 

 

Componente Curricular: Educação Financeira 

 

Professor responsável: Orientadora Pedagógica Karina Mancini e Paloma (funcionária do SEBRAE). 

 

Projeto: Educação Financeira 

 

Período de realização (datas registradas no Diário de classe): 2° semestre 

 

Descrição: O Projeto tem objetivo de qualificar os alunos para o primeiro emprego. Foi oferecido aos alunos 

cursos on-line para o currículo, bem como professores e funcionários. 

 

Avaliação: A avaliação foi o feedback dos alunos, professore e funcionários da escola. 

 

Evidências: Material em anexo do SEBRAE. 
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